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RESUMO 

 

A Nutrição, enquanto ciência é relativamente recente, consolidada no início do 

século XX. Nesse contexto, destaca-se o comportamento alimentar, abordagem que 

propõe uma relação mais equilibrada e consciente com a comida. Com o avanço das 

mídias sociais, especialmente o Instagram, tem-se observado a crescente 

disseminação de conteúdos relacionados à alimentação, nem sempre baseados em 

evidências científicas. Diante disso, o presente estudo teve como objetivo analisar 

postagens públicas no Instagram sobre comportamento alimentar, verificando a 

veracidade das informações e sua consonância com os fundamentos científicos do 

tema. A metodologia adotada foi qualitativa, utilizando a Análise de Conteúdo de 

Bardin (1977), com a seleção de 41 postagens entre fevereiro e maio de 2025, por 

meio de “hashtags” específicas. A análise revelou quatro tipos principais de 

conteúdos sobre comportamento alimentar: restrição alimentar, indicação e 

substituição alimentar, desinformações e conteúdos agregadores. Muitas postagens 

promovem dietas restritivas, troca de alimentos sem considerar aspectos emocionais 

e informações erradas, o que pode prejudicar a relação saudável com a comida, 

reforçar estigmas corporais e atrapalhar o entendimento geral sobre o 

comportamento alimentar. No entanto, também foram encontradas publicações que 

apresentam o comportamento alimentar de forma correta, valorizando a aceitação 

corporal, a experiência individual e a abordagem humanizada do nutricionista. Em 

síntese, embora haja muita desinformação na rede, a presença de profissionais 

capacitados divulgando o comportamento alimentar é fundamental para promover 

uma alimentação equilibrada e consciente. Assim, a atuação responsável no 

ambiente digital é essencial para combater mitos e incentivar práticas alimentares 

mais saudáveis e inclusivas. 

 

Palavras-chave: Comportamento alimentar; análise de conteúdo, hábito alimentar. 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Nutrition, as a relatively recent science, was consolidated in the early 20th century. 

Within this context, eating behavior stands out as an approach that proposes a more 

balanced and conscious relationship with food. With the advancement of social 

media, especially Instagram, there has been a growing dissemination of content 

related to nutrition, not always based on scientific evidence. Therefore, the present 

study aimed to analyze public Instagram posts about eating behavior, verifying the 

accuracy of the information and its alignment with the scientific foundations of the 

subject. The methodology adopted was qualitative, using Bardin’s Content Analysis 

(1977), with the selection of 41 posts between February and May 2025, through 

specific hashtags. The analysis revealed four main types of content about eating 

behavior: food restriction, food recommendations and substitutions, misinformation, 

and aggregating content. Many posts promote restrictive diets, food swaps without 

considering emotional aspects, and incorrect information, which can harm a healthy 

relationship with food, reinforce body stigma, and hinder general understanding of 

eating behavior. However, there were also posts that correctly presented eating 

behavior, valuing body acceptance, individual experience, and the humanized 

approach of nutritionists. In summary, despite the abundance of misinformation 

online, the presence of qualified professionals sharing information about eating 

behavior is essential to promote balanced and conscious eating. Thus, responsible 

engagement in the digital environment is crucial to combat myths and encourage 

healthier and more inclusive eating practices. 

 

Keywords: Eating behavior; Content analysis; Eating habit. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Nutrição, como ciência, é um fato relativamente novo na cronologia 

humana, sendo consolidada no início do século XX. Com o avanço de vários 

campos da ciência, teve-se o conhecimento e necessidade devido a urbanização e 

industrialização, de que a alimentação tem um impacto direto na saúde e bem-estar 

dos indivíduos. Esse fator impulsionou estudos mais aprofundados sobre os 

alimentos e nutrientes e suas respectivas funções no organismo e seus fatores 

associados à prevenção de doenças e promoção da saúde. (VASCONCELOS, 

2002) 

Embora sejam temas frequentemente correlacionados, a Nutrição e a 

alimentação são conceitos diferentes. A Nutrição está voltada aos aspectos 

biológicos, bioquímicos e nutricionais dos alimentos, enquanto a alimentação está 

voltada ao ato de comer e todos os seus simbolismos. A alimentação sempre esteve 

ligada ao desenvolvimento humano, não apenas como uma fonte de nutrientes, mas 

também como um meio de promover uma série de conexões. Desta forma, podemos 

afirmar que a comida deixa de ser apenas uma propriedade física e química, e 

passa a ter ligações com as emoções e as relações interpessoais, refletindo nossa 

identidade, influenciando a maneira como interagimos e estabelecemos vínculos 

com outras pessoas, além de estar também conectado à nossa espiritualidade, 

cultura, memória afetiva e como nos vemos como sociedade. (FLORES-PEREIRA et 

al., 2006; ALVARENGA et al., 2019) 

Como uma das multicamadas da Nutrição, emerge o comportamento 

alimentar, uma abordagem terapêutica que tem se mostrado cada vez mais 

promissora. O comportamento alimentar, é uma abordagem, na Nutrição, que 

acredita na valorização da relação individual com a comida, seu foco está em 

promover uma melhor relação com a comida, não se limitando apenas na 

convencional ingestão de nutrientes e calorias, mas também envolvendo fatores 

culturais, emocionais, sociais, hábitos adquiridos, estresse e disponibilidade de 

alimentos, ou seja, tudo aquilo que pode influenciar o modo de se alimentar. Seu 

foco está em promover um hábito alimentar mais saudável, sustentável e gentil, 

priorizando o bem-estar individual e a autonomia alimentar. Esta abordagem 

inovadora pode ser menos prescritiva e estimula mais a autonomia do paciente, pois 

são mais encorajados a ter uma visão considerada mais equilibrada com a comida, 
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quando comparados a métodos mais convencionais. (SANTOS et al., 2021; CUNHA 

et al., 2022; ARAUJO et al., 2024) 

As mídias sociais fazem-se presente na vida de milhões de brasileiros, sendo 

responsáveis por uma imensurável quantidade de circulação de informações todos 

os dias. Essas informações podem ser acessadas por qualquer pessoa e em poucos 

instantes, abrangendo conteúdos sobre diversos temas, como experiências, 

comportamentos, valores, pensamentos e sentimentos das pessoas e diversos 

outros assuntos. Este fator pode ser muito benéfico para o compartilhamento e 

conscientização sobre diversos assuntos, como postagens sobre o comportamento 

alimentar e como ele pode ser abordado para promover saúde, bem-estar e também 

como uma forma de especialistas divulgarem suas opiniões e publicações para 

acadêmicos e simpatizantes. Contudo, urge a necessidade da verificação dessas 

informações que circulam nesses grandes meios e alcançam uma grande 

quantidade de pessoas, que muitas vezes podem ser sem embasamento científico 

ou uma forma de propagar informações falsas, as chamadas “Fake News”. 

(ANDRADE, 2022) 

Vale a pena ressaltar que a imagem corporal é a capacidade de um indivíduo 

de representar seu próprio corpo, estando relacionados aos aspectos físicos (como 

estrutura e aparência) quanto psicológicos. Essa autovisão pode influenciar a 

autoestima e saúde mental da pessoa, podendo ser influenciada por experiências 

pessoais, expectativas e influências sociais. Além disso, a busca constante de um 

padrão estético, que ainda é presente em nossa sociedade, levando indivíduos a 

acreditarem que não possuem um corpo considerado ideal, utilizando métodos 

propagados nas mídias sociais que podem ser sem comprovação científica, 

prejudiciais à saúde ou que não levam em consideração sua cultura alimentar, 

criando deturpações no seu comportamento alimentar e visão corporal. 

Considerando esses fatores, surge o Instagram, a quarta maior rede social do 

mundo, e a maior em compartilhamento de fotos, criada em 2010 e pertencente a 

empresa META. Nessa rede social, é permitido uma grande variedade no 

compartilhamento de fotos e vídeos curtos, o que estimulam cada vez mais o estilo 

de vida de seus usuários. A plataforma é amplamente usada por pessoas, empresas 

e influenciadores para comunicação, marketing e entretenimento, aumentando ainda 

mais a preocupação nos dados e informações veiculados nessa mídia social. 

(GARCIA et al., 2010; APROBATO, 2018; LIZOT et al., 2019; NUNES et al, 2022) 
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Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo analisar postagens 

na rede social Instagram, incluindo conteúdos de acesso público por meio de “tags” 

na ferramenta de pesquisa para entender de que forma que o comportamento 

alimentar tem sido apresentado e utilizado nessa plataforma digital. Buscou-se 

verificar a veracidade das informações compartilhadas, identificando a presença de 

conteúdos falsos e avaliando se o tema 'comportamento alimentar' está sendo 

abordado de acordo com seu real significado. Então, a pesquisa se justifica pela 

disseminação de informações falsas sobre comportamento alimentar. Sendo assim, 

identificar e alertar sobre conteúdos sem embasamento é essencial para evitar 

desinformação sobre o assunto e possíveis impactos negativos na saúde das 

pessoas atingidas por essas publicações. 
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2 METODOLOGIA 

 

Foi um trabalho de natureza qualitativa, que partiu de uma revisão conceitual 

e abordou o tema a partir da análise de conteúdo de Bardin, permitindo uma 

interpretação aprofundada e significativa dos resultados presentes no material 

analisado. 

A revisão da literatura para definição do conceito de “Comportamento 

alimentar” e suas vertentes foi iniciada com base em artigos do meio científico que 

foram publicados nos diretórios do SciELO, Google Acadêmico, ResearchGate, e 

Science, além de informações de órgãos oficiais, como a Ministério da Saúde do 

Brasil, Instituto NC e Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística entre os períodos 

04/02/2025 e 06/05/2025. 

 Para a busca dos artigos, foram utilizados os termos: “comportamento 

alimentar”, “nutrição comportamental”, “origem nutrição”, “industrialização”, “redes 

sociais”, “alimentação saudável” e “alimentação saudável e redes sociais”. 

A análise de conteúdo foi baseada nos fundamentos da Análise de Conteúdo 

proposta por Bardin (1977), em uma abordagem qualitativa. A pesquisa dos 

conteúdos foi iniciada com base em postagens de perfis públicos do Instagram, 

entre os períodos de 04/02/2025 e 07/05/2025, que se utilizavam das “tags” do 

assunto para encontrar tais publicações e analisá-las. Com isso, foi analisado um 

total de 41 postagens na rede social. 

Para a busca dos conteúdos foram utilizados as “tags”: #nutrição, 

#nutriçãocomportamental, #comportamentoalimentar, #hábitoalimentar, 

#comportamentocomcomida. 

Os critérios para inclusão foram postagens que abordavam o comportamento 

alimentar, incluindo fatores psicológicos, sociais e culturais da alimentação. E para 

exclusão foram postagens sem relação com o tema, conteúdos que promoviam 

produtos ou serviços ou que estavam em perfis privados. A análise foi feita pela 

leitura dos conteúdos propagados e dos padrões de informações presentes nelas. 

Os conteúdos coletados a partir dos critérios de busca foram tratados 

segundo as etapas propostas por Bardin para análise de conteúdo, que    abrangem 

a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados, com o 

objetivo de organizar e interpretar os dados de forma sistemática e alinhada aos 

objetivos da pesquisa. 
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Com isso, foram identificados os significados e foi feita a conexão dos dados 

com o conhecimento científico. A partir disso, as análises dos posts também foram 

divididas em 4 grupos distintos: Restrição alimentar e dietética, Indicação e 

substituição alimentar e dietética, Desinformações sobre comportamento alimentar e 

Conteúdos agregadores sobre comportamento alimentar. Todas as postagens 

analisadas seguem as regras da análise de conteúdo orientadas por Bardin (1977), 

que são Exaustividade, Representatividade, Homogeneidade e Pertinência. 

Sendo assim, foi possível identificar padrões na divulgação de informações 

sobre comportamento alimentar no Instagram, permitindo avaliar se essas 

postagens contribuem para um entendimento adequado e baseado em evidências 

sobre o tema ou se apenas propagam desinformação.  
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3 RESULTADO 

 

No total, 41 postagens foram analisadas, e revelaram diferentes tendências e 

padrões nas informações veiculadas nos meios digitais associados as “tags” ligadas 

ao comportamento alimentar. Com isso, os materiais foram categorizados em quatro 

eixos, mostrando que os conteúdos vão desde práticas que podem incentivar 

comportamentos que podem ser considerados restritivos até conteúdos educativos 

sobre o comportamento alimentar com base científica e dicas sobre abordagem 

profissional do nutricionista.  

 

3.1 RESTRIÇÃO ALIMENTAR E DIETÉTICA E “CORPO MAGRO”  

 

O primeiro grupo a ser apresentado, mostra publicações sobre Restrição 

alimentar e dietética, que promove a exclusão total de um certo grupo de alimentos 

com base em padrões estéticos, modismo ou classificações simplistas como “comer 

bem”, sem considerar qualquer aspecto do comportamento alimentar.  

Podemos destacar que as postagens desse grupo seguem o padrão de 

incentivar o consumo de vários alimentos, com palavras como “não coma pouco”, 

“evite comer” e “pare de comer”, por exemplo. 

Também podemos dizer que essas postagens reforçam a ideia de que a 

alimentação correta está diretamente relacionada à exclusão de determinados 

alimentos considerados “ruins” ou “proibidos”. Esse conteúdo, além de ditar de 

maneira inadequada a alimentação humana, pode contribuir para o surgimento de 

sentimento de culpa, ansiedade e frustração nas pessoas.  Também podemos 

destacar conteúdos que mostram uma cultuação ao “corpo magro” e o 

emagrecimento é o ideal, ignorando quaisquer tipos de diversidade corporal, e 

colocando o emagrecimento como objetivo central, reforçando o estigma corporal. 

Além do mais, ao desconsiderar vertentes do comportamento alimentar, esse 

tipo de conteúdo tende a reforçar padrões alimentares rígidos e pouco sustentáveis, 

perpetuando estigmas alimentares e promovendo práticas que podem mudar a 

relação pessoal com a comida.  

Entre as 41 postagens analisadas, 16 apresentaram publicações que 

incentivavam essa prática. 
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Figura 1: "Não coma pouco" 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram1 

 
1 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abr. 2025 
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Figura 2: “Só uma bala, pode?!” 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram2 

 
2 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 06 de mai. 2025 
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Figura 3: "Primeiro você começa” 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram3 

 

3.2 INDICAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO ALIMENTAR E DIETÉTICA  

 

O segundo grupo a ser evidenciado, com o total de 08 postagens, são 

publicações sobre Indicação e substituição alimentar e dietética que mostra um 

padrão de publicações que promove a indicação e a prática da troca alimentar, que 

mesmo apresentando tom educativo, não considerava quaisquer dos fundamentos 

do comportamento alimentar como fatores emocionais e sociais por exemplo. 

 O objetivo dessas postagens se baseia em sugerir alternativas alimentares 

para evitar uma dieta repetitiva ou apresentar uma nova variedade de alimentos 

baseado em calorias. Embora muitas postagens sejam em tom educativo, ao se 

 
3 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
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ligarem às “tags” associadas ao comportamento alimentar, não leva em conta que se 

envolvem ao ato de comer como memória afetiva e cultura, por exemplo.  

Ao olhar a alimentação com uma visão unilateral, estabelecida em calorias ou 

em macronutrientes, pode gerar, ao receptor, sentimento de culpa, ansiedade 

alimentar e até mesmo cultura alimentar, sendo o oposto aos princípios básicos 

defendidos pelo comportamento alimentar, que é uma relação saudável com a 

comida. 

 

Figura 4: “Veja 9 Opções” 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram4 

 
4Disponível em:  https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
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Figura 5: "5 Opções de Café da Manhã" 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram5 

 
5 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
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Figura 6: “o que comer antes, durante e depois da corrida” 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram6 

 
6  Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
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Figura 7: "receitas saudáveis para o café da manhã” 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram7 

 

3.3 DESINFORMAÇÕES SOBRE COMPORTAMENTO ALIMENTAR 

 

Já no terceiro grupo, em que foram utilizadas 07 publicações que divulgaram 

mitos sobre comportamento alimentar, promessas de mudança de peso baseado no 

comportamento, dietas “fit” para emagrecimento, todos sem qualquer evidência 

científica ou informações complementares. 

Essas postagens apresentavam conteúdos com informações errôneas sobre 

o comportamento alimentar ou a perda de peso corporal, contribuindo para a 

desinformação sobre a alimentação e sobre o comportamento alimentar, ao ligar-se 

com as “tags” propostas. 

 
7 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
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Também podemos destacar que a disseminação desse tipo de conteúdo não 

só reforça estigmas corporais, que pode gerar uma relação deturpada com a 

comida, mas também distorce o entendimento sobre uma nova abordagem da 

Nutrição, que é o comportamento alimentar. 

 

Figura 8: “Nutrição comportamental não é pra todo mundo” 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram8 

 
8 Disponível em:  https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
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Figura 9: "Suco Detox" 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram9 

 

 
9 Disponível em:  https://www.instagram.com - Acesso em: 26 de abri. 2025 
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Figura 10: “Essa receita fit funciona” 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram10 

 

3.4 CONTEÚDOS AGREGADORES SOBRE COMPORTAMENTO ALIMENTAR  

 

Enquanto no último grupo, foram observadas 10 postagens que se alinharam 

aos princípios do comportamento alimentar, explorando temas como relação 

saudável com a comida, aceitação corporal e até recomendações sobre a 

abordagem do nutricionista seguindo o comportamento alimentar. 

Nessas publicações, de nutricionistas e psicólogos, que faziam elo com os 

buscadores propostos, é fundamentada em aspectos do Comportamento alimentar, 

reconhecendo que comer vai muito além de apenas ingestão de calorias. Os 

conteúdos valorizavam a experiência com a comida, relatando a memória afetiva, 

 
10 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 26 de abri. 2025 



27 
 

respeito a cultura, sinais internos e o contexto individual. Também vale a pena 

destacar postagens que promoviam direcionamentos para a abordagem do 

nutricionista, em como utilizar aspectos do comportamento alimentar na abordagem 

da terapia nutricional para seus respectivos pacientes.  

Sendo assim, podemos dizer que essas publicações são extremamente 

agregadoras, tanto para o público em geral, mostrando como a Nutrição pode ser 

comunicada considerando que o ato de se alimentar é complexo e multifatorial, 

quanto para os profissionais da saúde, fornecendo orientações fundamentais para 

abordagem nutricional, que reforçam a necessidade de uma atuação humanizada. 

 

Figura 11: “Preocupação exclusiva no consumo de calorias” 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram11 

 
11 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
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Figura 12: “Feridas da infância que afetam sua relação com a comida até hoje” 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram12 

 
12 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
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Figura 13: “Isso vai mudar a sua relação com a comida!” 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram13 

 

Após a análise dos 41 posts, foram escolhidas 13 postagens que melhor 

representavam os grupos de classificações. As demais postagens feitas dos perfis 

que foram usadas nesta análise estarão disponíveis em anexo no final deste 

trabalho. 

  

 
13 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
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4 DISCUSSÃO 

 

De acordo com a análise proposta por Bardin (1977), a análise de conteúdo 

deve buscar os significados implícitos nas mensagens. Nesse caso, as análises das 

postagens revelaram diferentes padrões de postagens em que incentivavam práticas 

divergentes do princípio de comportamento alimentar, com esses padrões de 

postagens que podem contribuir para a insatisfação corporal e potencialmente gerar 

distúrbios alimentares, como a ortorexia nervosa, em que o indivíduo se torna 

obcecado por uma alimentação "perfeita". (DAMÁZIO et al., 2025) 

Também devemos destacar postagens que se alinharam ao conceito proposto 

de comportamento alimentar, respeitando todos seus aspectos e contribuindo para a 

divulgação correta do conceito de uma alimentação mais consciente e uma relação 

mais saudável e equilibrada com os alimentos, e orientações éticas e práticas 

direcionadas para profissionais da área da saúde, especialmente aos nutricionistas. 

(CUNHA et al., 2022) 

A análise qualitativa permitiu compreender não apenas o que está sendo dito, 

mas como os sentidos estão sendo construídos e reproduzidos, impactando 

diretamente a percepção social sobre alimentação e saúde.  

A categoria Restrição alimentar e dietética (3.1), expôs postagens que 

estimulavam a exclusão alimentar e “alimentos do bem e do mal”, em que pode ser 

refletido como cultura da dieta, o que se distancia do real significado de 

Comportamento alimentar, que considera fatores emocionais e sociais, por exemplo 

e reforçando um padrão excludente pode reforçar ainda mais a culpa alimentar. Vale 

a pena ressaltar que uma parte dessas postagens foi feita por nutricionistas, 

enquanto outras foram feitas por pessoas sem capacitação informada no assunto. 

(ALVARENGA et al., 2019) 

Já no grupo Indicação e substituição alimentar e dietética (3.2) que embora 

seja semelhante ao padrão de restrição alimentar, esse tipo de conteúdo pode até 

parecer informativo, mas acaba estimulando a troca de um alimento por outro 

considerado “ideal”. Essa prática, é o oposto dos conceitos apresentados pelo 

comportamento alimentar, que busca romper com a lógica de controle rígido e 

prescritivo da alimentação evidenciando o risco da desinformação tecnicamente 

travestida, uma parte feita também por nutricionistas. (CUNHA et al., 2022; 

ANDRADE, 2022) 
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O grupo Desinformações sobre comportamento alimentar (3.3) apresentou 

postagens infundadas, sem qualquer base científica, e que distorciam o significado 

do Comportamento alimentar. Essas publicações, não apenas minam o 

conhecimento geral dessa abordagem inovadora no campo da Nutrição, mas 

também reforça a ideia de que a alimentação deve ser rigidamente controlada ou 

que a Nutrição deve ser restrita e regrada, o oposto defendido pelo comportamento 

alimentar. Vale a pena ressaltar que uma parte dessas postagens foi feita por 

nutricionistas e pessoas sem identificação de capacitação. (CUNHA et al., 2022; 

ANDRADE, 2022) 

Enquanto no último grupo analisado, Conteúdos Agregadores sobre 

Comportamento Alimentar (3.4), em que apresentou postagens, feitas por 

nutricionistas, alinhadas aos princípios do comportamento alimentar, evidenciando 

práticas de uma relação saudável e sustentável com a comida, aceitação corporal e 

recomendações sobre como nutricionistas podem adotar diferentes práticas na 

dietoterapia. 

Além disso, essas publicações reconhecem que a alimentação vai muito além 

de contar calorias, ou de distribuir macronutrientes, enfatizando elementos 

individuais como ao respeito à cultura alimentar, memória afetiva e outros conceitos. 

Sendo assim, podemos dizer que esses conteúdos não são importantes só para a 

conscientização do público geral em mostrar que a Nutrição pode ser mais 

equilibrada, inclusiva e pessoal, mas também para nutricionistas, ao demonstrar a 

importância de uma abordagem humanizada e que respeite não só as necessidades 

físicas do paciente, mas também emocionais, promovendo o quanto a Nutrição é 

complexa e com multicamadas. 

De forma geral, podemos afirmar que a propagação dessas informações no 

meio digital é extremamente variada, podendo ser benéfico para a informação sobre 

uma vertente relativamente nova no campo da Nutrição, o comportamento alimentar, 

mas também oferece riscos e potencialidades no entendimento sobre a Nutrição 

humana.  

Ainda convém enfatizar que ocupar esse espaço digital, por profissionais 

capacitados, é fundamental para a informação crítica, já que enquanto algumas 

postagens perpetuam estigmas e desinformações, feitas até mesmo por 

nutricionistas, outras se colocam como mecanismos importantes para obter 

informações sobre a prática humanizada e ética do Comportamento Alimentar, 
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agregando ao profissional e a maneira em que a população se relaciona com 

comida, promovendo uma forma mais respeitosa e consciente como um todo. 

  



33 
 

5 CONCLUSÃO 

 

Em síntese, foi observada uma grande variedade de dados compartilhados na 

rede social analisada. Essas informações, na maioria dos casos que utilizam as 

“tags”, destoam do real significado de comportamento alimentar, que é uma 

abordagem que acredita numa melhor relação com a comida, entendendo o contexto 

como um todo e como o meio em que a pessoa está inserida impacta em seu hábito 

alimentar, podendo gerar impacto no real entendimento sobre essa abordagem. 

Também podemos destacar uma grande variedade de postagens que 

propagam recomendações alimentares e trocas alimentares, que podem apenas 

reforçar a cultura da dieta e a restrição alimentar, o oposto defendido pelo 

comportamento alimentar. 

Porém, também existe uma grande quantidade de conteúdos que evidenciam 

o uso correto do comportamento alimentar, propagam dicas dentro da abordagem de 

nutricionistas e promovem uma melhor relação pessoal com a comida, sem culpa e 

sempre levando em conta experiências pessoais. 

Lembrando que grande parte dessas postagens foi feita por nutricionistas, 

isso evidencia que o comportamento alimentar deve ser divulgado de acordo com 

seu real significado. Profissionais devem se atentar às postagens que divulgam essa 

abordagem, nutricionistas capacitados devem ocupar esse meio digital e o 

Instagram deve promover cada vez mais ferramentas de combate a notícias falsas, 

checando publicações e incentivando a informação, já que a Nutrição, e suas 

abordagens, é uma área que afeta diretamente a alimentação e a aceitação 

corporal, impactando diretamente a saúde dos indivíduos atingidos por esses 

conteúdos. 
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ANEXOS 

ANEXO A – RESTRIÇÃO ALIMENTAR E DIETÉTICA E “CORPO MAGRO” 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram14 

 
14 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 

https://www.instagram.com/
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Fonte: Página de perfil aberto no Instagram15 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram16 

 
15  Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
16  Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 

https://www.instagram.com/
https://www.instagram.com/
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Fonte: Página de perfil aberto no Instagram17 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram18 

 
17 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
18 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 

https://www.instagram.com/
https://www.instagram.com/
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Fonte: Página de perfil aberto no Instagram19 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram20 

 
19 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
20 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 

https://www.instagram.com/
https://www.instagram.com/
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Fonte: Página de perfil aberto no Instagram21 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram22 

 
21 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
22 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 

https://www.instagram.com/
https://www.instagram.com/
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Fonte: Página de perfil aberto no Instagram23 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram24 

 
23 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
24 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 

https://www.instagram.com/
https://www.instagram.com/
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Fonte: Página de perfil aberto no Instagram25 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram26 

 
25 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
26 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 

https://www.instagram.com/
https://www.instagram.com/
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ANEXO B – INDICAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO ALIMENTAR E DIETÉTICA 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram27 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram28 

 
27 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
28 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 

https://www.instagram.com/
https://www.instagram.com/
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Fonte: Página de perfil aberto no Instagram29 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram30 

 
29 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
30 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 

https://www.instagram.com/
https://www.instagram.com/
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ANEXO C – DESINFORMAÇÕES SOBRE COMPORTAMENTO ALIMENTAR 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram31 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram32 

 
31 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
32 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 

https://www.instagram.com/
https://www.instagram.com/
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Fonte: Página de perfil aberto no Instagram33 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram34 

 
33 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
34 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 

https://www.instagram.com/
https://www.instagram.com/
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ANEXO D – CONTEÚDOS AGREGADORES SOBRE COMPORTAMENTO 

ALIMENTAR 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram35 

 

 
35 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 

https://www.instagram.com/
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Fonte: Página de perfil aberto no Instagram36 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram37 

 
36 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
37 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 

https://www.instagram.com/
https://www.instagram.com/
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Fonte: Página de perfil aberto no Instagram38 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram39 

 
38 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
39 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 

https://www.instagram.com/
https://www.instagram.com/
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Fonte: Página de perfil aberto no Instagram40 

 

Fonte: Página de perfil aberto no Instagram41 

 
40 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 
41 Disponível em: https://www.instagram.com - Acesso em: 20 de abri. 2025 

https://www.instagram.com/
https://www.instagram.com/

